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Introdução: O Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal (CEDIMA), localizado nas dependências do CAV, realiza diversos exames da área 

microbiológica a fim de atender a comunidade. Estão envolvidos no processo alunos de graduação, mestrado, doutorado e professores do curso de 

Medicina Veterinária, contribuindo para o aperfeiçoamento do setor. A realização destas práticas contribui para o enriquecimento dos acadêmicos que 

têm a oportunidade de conviver com as situações de enfermidade a campo e buscar soluções para profilaxia e controle de doenças infecciosas dentro 

de um laboratório. O laboratório visa também fornecer subsídios para futuros projetos de pesquisa e extensão que buscarão atender as demandas da 

comunidade. 
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Parceiros: 

Objetivos: Realizar exames bacteriológicos dos materiais enviados ao Laboratório de 

Bacteriologia (CEDIMA/CAV) pelos Médicos Veterinários de campo, clínicas ou provenientes 

de empresas, do Hospital Veterinário e Laboratório de Patologia Animal do CAV para auxiliar 

no diagnóstico de enfermidades que acometem as diversas espécies de animais. 

 

Atividades Desenvolvidas:  
Dentre as atividades desenvolvidas no laboratório, destacam-se a coleta de materiais, análise e 

processamento de amostras, preparação de meios de cultivo e reagentes, antibiogramas, leitura 

e interpretação de resultados, emissão de laudos, orientação técnica a produtores e Médicos 

Veterinários. 

Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal - CEDIMA 

Resultados Alcançados:  

  Caninos: 44,16% das amostras 

 Urina: 52,83%  ausência de crescimento, Streptococcus sp., Klebsiella sp., Staphylococcus sp., 

Proteus sp.. 

 Suabe Auricular: 23,58% ausência de crescimento, Streptococcus sp., Staphylococcus sp., 

Proteus sp. 

Bovinos: 14,16% das amostras 

 Leite: 95,92%  Staphylococcus sp., Nocardia, Corynebacterium sp., Pseudomonas sp., 

Arcanobacterium sp., Streptococcus sp.. 

 Suabe de secreções: 4,08%  Streptococcus sp., Staphylococcus sp., E. coli. 

Felinos: 12,50% das amostras 

Suabe auricular: Streptococcus sp., Staphylococcus sp., E. coli.. 

Suínos: 2,50% das amostras 

Intestino: Streptococcus sp., Staphylococcus sp., E. coli., Clostridium sp.. 

Água e alimentos: 24,02% das amostras 

 Presença de coliformes totais e/ou fecais, Listeria sp., Salmonella sp. e Staphylococcus sp.. 

Aves, equinos, ovinos e peixes também tiveram amostras analisadas, porém em pequena 

quantidade. 

Análise laboratorial de amostras recebidas pelo CEDIMA. 
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